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NOME SOCIAL
em carteiras de beneficiários da FioSaúde
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O mês de junho foi marcado por momentos 
de emoção na sede da FioSaúde, quando a 
equipe da Caixa de Assistência se 
encontrou com a beneficiária Vivian Fróes 
Ferrão, que recebeu sua carteira contendo 
o nome social cadastrado no documento.

Foi a conclusão de um ciclo, num grande 
projeto envolvendo o reconhecimento e o 
apoio à DIVERSIDADE DE GÊNERO na 
FioSaúde. Desenvolvido ainda no ano de 
2017, essa iniciativa incluiu treinamento 
para capacitação de equipes de 
atendimento a beneficiários, em parceria 
com o coletivo Rio Sem Homofobia (da 
Secretaria Estadual de Assistência Social e 
Direitos Humanos - RJ).

Todo esse projeto só foi definitivamente 
implantado graças à insistência da Vivian 
em solicitar o nome social na carteirinha do 
plano. Usuária do plano Família II na cate-
goria de beneficiária participante, ela tem 
26 anos, e iniciou em 2010 a sua adequação 
de gênero, se revelando mulher transexual 
e adotando seu nome social Vívian, no lugar 
do nome de batismo vinculado ao sexo 
masculino (registrado na ocasião de seu 
nascimento).

Num depoimento para o informativo, Vívian 
explica: «vocês da FioSaúde estão fazendo 
muito mais do que uma mudança no sis-
tema. É uma mudança para a sociedade e 
para a própria humanidade. É a importân-
cia de mostrar que nós, transexuais, 
existimos». Vivian destaca o significado de 
receber a nova carteira da FioSaúde: 
«símbolos como esse têm significados mui-
to especiais. São coisas simples, mas que 
geram enormes mudanças positivas, 
inclusive para a nossa própria saúde.»

nas carteiras com validade a partir do 
segundo semestre do ano. Dentro do plano 
de comunicação, foram divulgados os 
trâmites para o processo e os períodos para 
solicitação de cadastro do nome social, 
dentro do prazo de emissão da primeira via 
da carteirinha.

A partir daí, em 2018 foi divulgada a 
campanha do nome social na carteira de 
beneficiários da FioSaúde, a ser efetivada

que ilustra a capa desta edição do Infor-
mativo FioSaúde, prestigiando o registro da 
emissão da carteira com seu nome social.

No dia 27 de junho, Vívian esteve na sede da 
FioSaúde e fez questão de posar para a foto

E para aqueles que querem cadastrar o 
nome social na carteira de beneficiário da 
FioSaúde, fica a dica: os trâmites são muito 
simples e estão descritos na página de web 
www.fiosaude.org.br/nomesocial.

Registro da visita da beneficiária Vívian Fróes Ferrão à sede da FioSaúde, que recebeu sua carteira, contendo nome social, da Diretora Presidente, Leila Mello.
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Arthur atua desde 2015 prestando atendimento na Policlínica, e passa a fazer parte da Diretoria

Aumento da capacidade de uso da Policlínica é o 1º projeto

FioSaúde tem um novo Diretor Técnico: Arthur Monteiro Bastos 

Tiragem do jornal

No dia 21 de maio, a FioSaúde passou a 
contar com um novo Diretor Técnico: 
ARTHUR  MONTE IRO  BASTOS ,  em 
substituição ao antigo membro dessa 
diretoria, Eduardo Assis Carvalho.

Dentre suas experiências como 
gestor na área médica, destaca-se 
a atuação como Diretor Médico do 
Hospital da Gamboa, que faz parte 
da rede de hospitais e ambulatórios 
que a Santa Casa de Misericórdia 
administra no Rio de Janeiro.
Arthur registra seu depoimento ao 
Informativo FioSaúde: «foi com

muita satisfação que recebi o 
convite para assumir essa função 
tão importante num grupo desse 
gabarito. Fazer parte de novos 
projetos e continuar na busca de 
contribuir com o maior objetivo de 
promover a saúde e felicidade da 
família Fiocruz.», explica o diretor, 
Arthur Monteiro Bastos.

Arthur integra desde o ano de 2015 o corpo 
de profissionais de saúde que prestam 
atendimento na Policlínica, e a partir de 
agora continuará com suas consultas na 
especialidade de ginecologia e obstetrícia
no serviço próprio, 
ao mesmo tempo em 
q u e   a s s u m e  a 
Diretoria Técnica da 
FioSaúde.

G i n e c o l o g i s t a  e 
o b s t e t r a  p o r 
formação (conti-
nuando a prestar 
atendimento a suas 
pacientes da Fio-
Saúde), Arthur ini-
ciou seu contato na 
área de gestão no 
C e n t r o  M é d i c o 
Capemi e integrou o 
Conselho Municipal 
de Saúde do RJ.

Como primeiro projeto da nova 
Diretoria Técnica da FioSaúde está a 
o t i m i z a ç ã o  d o s  h o r á r i o s  d e 
atendimento na Policlínica, com o 
objetivo de aumentar a capacidade 
de consultas diárias, no atendimento

aos pacientes do serviço próprio.
O processo será implantado a partir 
do mês de setembro, quando cada 
profissional de saúde passará a 
prestar 16 atendimentos diários, ao 
invés dos 12 até então realizados.

Conforme divulgado na edição passada, 
a FioSaúde continua trabalhando em 
seus sistemas, a fim de que os 
informativos impressos passem a ser 
enviados somente para os titulares com 
idade acima de 60 anos (ou para os que 
solicitarem que o jornal impresso seja 
enviado pelos Correios).

Desde o dia 25 de junho, o HOSPITAL PASTEUR, 
localizado no bairro do MÉIER (RJ) passa a ofe-
recer atendimento em emergência 24h (pronto-
socorro e internação) na especialidade de 
PEDIATRIA a TODOS OS PLANOS da FioSaúde. Até 
dezembro deste ano o Pasteur planeja inaugurar 
mais uma ala de internação em pediatria. 

O novo Diretor Técnico, Arthur Monteiro Bastos, na FioSaúde
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Imagem: Arquivo FioSaúde

Nova opção em
HOSPITAL PASTEUR

Atendimento infantil em
emergência 24h e internações

PEDIATRIA

Méier - tel 2104-4400
R. Silva Rabelo, 100

HOSPITAL PASTEUR
Pediatria:

Trata-se de mais uma opção para quem tem 
crianças e necessita desse tipo de atendimento.
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A Diretoria da FioSaúde montou Grupo de 
Trabalho para desenhar novos produtos 
alinhados aos conceitos de Atenção 
Primária em Saúde, em conformidade 
inclusive com o que vem sendo estimulado 
pela ANS.

FioSaúde vai oferecer novos planos Novidades em breve:

A necessidade surge do fato de os atuais 
planos serem oferecidos em um modelo 
as s i s tenc ia l  caracter i zado  pe la  
fragmentação do cuidado, acesso 
desorientado aos serviços de saúde e 
inexistência de guarda do histórico de 
saúde dos beneficiários, fatores que 
combinados se mostram ineficientes 
(custam muito caro) e ineficazes, pois não 
promovem a saúde e mal dão resposta aos 
episódios de doença.

Caracterizarão ainda os novos planos o 
Registro Eletrônico em Saúde baseado em 
plataforma web, de forma a que possa ser 
acessado, sempre com a autorização dos 
beneficiários, em qualquer serviço 
credenciado. Além disso, será oferecida 
orientação médica telefônica 24h por dia, 
com a possibilidade de acionamento de 
ass istência pré-hospitalar  para a 
residência dos beneficiários, nos casos 
considerados graves.

O lançamento está previsto para o próximo 
mês de dezembro de 2018.

Nesse modelo, 80% dos problemas mais 
prevalentes poderão ser resolvidos na 
atenção primária.  Os demais são 
encam inhado s  ao s  e spec i a l i s t a s 
referenciados na rede. Da mesma forma, 
os hospitais que comporão a rede estão 
sendo escolhidos com base em critérios de 
resolutividade.

Os novos planos estão sendo desenhados 
de forma a que os beneficiários que a eles 
aderirem tenham um médico de referên-
cia, a quem deverão recorrer sempre que 
necessitarem de alguma atenção médica.

PROJETO DE COBRANÇA EM CASO DE 
DÉBITOS EM ABERTO - Dando 
seguimento às ações, após a etapa 
inicial ainda em 2017, a FioSaúde 
selecionou este ano banco de dados 
de casos em que é possível tra-
balhar recuperação de débitos 
relacionados a beneficiários que 
saíram do plano. Para isso, foi 
estabelecido convênio com a Hedge 
Assessoria em Cobrança.

CARTEIRA VIRTUAL (no aplicativo 
para smartphone) - A equipe de TI da 
FioSaúde vem trabalhando para 
atualizar o App da FioSaúde, a fim 
de que o acesso via smartphones 
passe a permitir a visualização da 
carteira virtual. Aguarde novidades!

Os principais sintomas desta patologia são: 
dor intensa, parestesias (alterações 
sensorias), alveolites (inflamação óssea), 
exposição óssea na região operada. O 
tratamento é dependente do estágio desta 
lesão, com uso de antibióticos e 
antissépticos , podendo apresentar 
necessidade de procedimentos cirúrgicos. A 
resposta a esse tratamento é de 
prognóstico sombrio, de difícil resolução e 
nem sempre eficaz.

Medicamentos contra osteoporose  necrose óssea dos maxilares x
É importante informar o cirurgião-dentista em casos de
implantes e cirurgias dentárias

Este mês, publicamos texto de nossa auditoria odontológica:

        Ricardo Panasco é o responsável
pela auditoria odontológica da FioSaúde

O cirurgião-dentista

Odontologia vêm observando o aumento de

Essas medicações ligam-se ao osso e levam 
aproximadamente dez anos para serem 
eliminadas do organismo, o que prolonga 
seus efeitos benéficos, bem como os 
indesejáveis.
Esses problemas ganharam uma dimensão 
quando tais medicamentos foram incorpo-
porados ao combate à osteoporose; 
embora a incidência de osteonecrose seja 
relativamente menor em pacientes com 
osteoporose do que naqueles com câncer, 
motivo pelo qual, os profissionais de

casos destas 
c o m p l i c a -
ções, associ-
ada ao uso 
desses medi-
camentos.

As complica-
ções mais frequentes ocorrem após 
realização de procedimentos cirúrgicos 
invasivos em odontologia, com grande risco 
de perda de trabalhos protéticos 
suportados por implantes osteointegrados.

A comunicação do médico que realiza a 
prescrição da medicação com o cirurgião-
dentista do paciente é fundamental para se 
tentar estabelecer um tratamento 
preventivo para a Osteonecrose dos 
Maxilares antes do início da terapia 
medicamentosa. Estudos experimentais in 
vitro, in vivo e clínicos são necessários para 
que se possa compreender melhor o 
desenvolvimento dessa patologia.

Conceitua-se como um quadro clínico 
envolvendo a perda da vitalidade óssea na 
região maxilo-facial, provocado por 
medicamentos antirreabsortivos ou 
antiangiogênicos, drogas pertencentes ao 
grupo dos bisfosfonatos (como é o caso do 
Aclasta, Prolia, Densis etc.), medicamen-
tos utilizados há anos na área de 
oncologia, em pacientes com mielomas 
múltiplos e metástases ósseas, que atuam 
impedindo a reabsorção óssea, limitando o 
crescimento tumoral e aliviando as dores 
associadas a essas doenças.

O termo é longo: osteonecrose dos 
maxilares induzida por medicamentos. 
Trata-se de uma patologia de surgimento 
relativamente recente e de incidência 
percentualmente reduzida. Contudo, tem 
consequências  devastadoras  nos  
indivíduos em que ocorre.

Em artigo há pouco divulgado, o Prof. Abel 
S i l v e i r a  C a rd o s o ,  p r o f e s s o r  d e  
Estomatologia da UFRJ afirma: “o 
medicamento em si não é ruim. Em tumores 
malignos com lesões ósseas diminui a dor e 
evita fraturas. A questão é como está sendo 
utilizado”. Há uma preocupação com a 
expansão do uso de bisfosfonatos, e outras 
substâncias reabsorvitivas, em casos de 
osteopenia, o estágio anterior à 
osteoporose. Continua o prof. Abel: “o uso 
de bisfofonatos na osteopenia talvez não 
seja bem indicado, o que pode aumentar 
exponencialmente o número de pessoas  
expostas aos efeitos indesejáveis”.

A utilização do medicamento por via oral 
por mais de três anos aumenta o risco de 
ocorrência dos efeitos adversos. Quando a 

utilização é por via venosa, esse prazo é 
encurtado significativamente, sendo 
imperativa, a comunicação ao Cirurgião-
Dentista dos pacientes que fazem uso desta 
medicação, ainda mais quando houver 
n e c e s s i d a d e  d e  r e a l i z a ç ã o  d e  
procedimentos cirúrgicos, como: extrações 
dentárias, enxertos de qualquer natureza e 
implantes osteointegrados.
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Avenida Brasil,
4.036 • 3º andar

Rio de Janeiro • RJ
Manguinhos

Brasil
CEP: 21.040-361

Tel.: 0800 2828 878
ou (21) 3865-1898

ANS - nº 41754-8

ESPAÇO PARA CARIMBO
DOS CORREIOS

PUBLICAÇÃO
BIMESTRAL

DA FIOSAÚDE 

www.fiosaude.org.br
atendimento@fiosaude.org.br

Beneficiários que possuam dependentes estu-
dantes entre 21 e 24 anos têm até 31 de agosto 
para encaminhar à FioSaúde cópias atualizadas 
de documentos que comprovem matrícula ativa 
em instituição de ensino registrada no MEC:

Renovação de documentação
de dependentes estudantes

Aplicação da vacina da gripe na
sede da FioSaúde, em maio

Divulgação de folhetos
sobre saúde bucal em julho

No mês de maio, campanha divulgou importância
de bons hábitos de higiene e de lavagem das mãos
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- Declaração da inst. de ensino (referente ao 2º semestre) ou
- Boleto do mês atual com comprovante de pagamento ou
- Ficha de inscrição em disciplinas ou
- Carteira de estudante da instituição (dentro da validade)

Em julho, a higiene bucal é pauta no calendário 
de campanhas de promoção de saúde, através 
da divulgação de folhetos informativos 
distribuídos na sede da FioSaúde. O tema, tão 
importante, visa alertar a todos sobre os 
corretos cuidados com a saúde bucal, que se for 
adequada, evita a formação de placa 
bacteriana - que é o principal fator que leva à 
formação de cáries e da doença periodontal.  

No mês de maio, dando sequência ao calendário 
de campanhas de prevenção de 2018 da Caixa 
de Assistência, o tema abordado foi a 
importância de bons hábitos de higiene e de 
lavagem das mãos. 

A divulgação foi realizada através de 
c a r t a z e s  e  f o l h e t o s ,  q u e  f o r a m 
disponibilizados na sede da FioSaúde com 
objetivo de incentivar os cuidados com a 
higiene no dia a dia.

Reduzida a apenas um dia, por 
f o r ç a  d a  p a r a l i s a ç ã o  d o s 
caminhoneiros que afetou o 
deslocamento de grande parte dos 
trabalhadores e uma série de 
serviços na unidade, a Feira 
Fiocruz Saudável aconteceu no dia 
28 de maio, nas proximidades do 
Castelo, em Manguinhos. Durante 
o evento, a equipe de enfermagem 
da Pol ic l ín ica da Caixa de 
Assistência prestou serviço aos

FioSaúde na feira Fiocruz Saudável
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Não esqueça da
BOA
HIGIENE
BUCAL!

Seu
sorriso

agradece!

Camila e Flávia, da equipe de 
enfermagem da FioSaúde,  
presentes durante o dia de feira 

destaque
em cartazes
e folhetos
disponibilizados na
sede da FioSaúde,
com imagens de
campanha de 2011
do Min. da Saúde

Im
ag

en
s:

 A
rq

ui
vo

 F
io

Sa
úd

e No dia 18 de maio, a Caixa de Assistência cedeu 
espaço na Policlínica da FioSaúde para que a 
equipe do Núcleo de Saúde do Trabalhador 
(Nust-Fiocruz) realizasse a imunização de 
beneficiários e servidores contra a Influenza. 

trabalhadores da Fundação, 
realizando ação de promoção de 
saúde, envolvendo dosagem de 
glicose e orientações. A atividade 
destacou a importância de 
conhecer os níveis de glicemia de 
cada um, a fim de evitar eventuais 
problemas que inicialmente não 
apresentem sintomas.

A equipe da FioSaúde pôde realizar 
a dosagem de glicose em cerca de 
280 trabalhadores da Instituição, 
que passaram por lá durante a 
data do evento.  

A enfermeira Flavia dosa glicose do Diretor Técnico,
Arthur Bastos, ao lado da Diretora Presidente, Leila Mello. 


